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Respeito e Responsabilidade

1 As estatísticas de SINISTROS no trânsito nos revelam uma grande tragé-
dia sendo que a principal causa desses acidentes é o comportamento 
inadequado dos condutores de veículos. Hoje, são evidentes os sinais 

do aumento da violência e do desrespeito aos limites determinantes a uma  
convivência saudável entre os cidadãos. A convivência entre as pessoas, uti-
lizando os espaços públicos envolvem valores tais como a educação, o res-
peito, a responsabilidade, a solidariedade e tantos outros. A atenção e os 
cuidados são indispensáveis a todos os motoristas. É possível, com a cola-
boração de todos, agir com prudência e responsabilidade, conduzindo cor-
retamente o veículo.  É preciso pôr um basta na violência no trânsito. Mas 
isso é possível? Sim!  Nós acreditamos na educação como fonte de trans-
formação de comportamentos inadequados em atitudes responsáveis, pois 
todos nós temos a responsabilidade social de cuidarmos uns dos outros. 
É fundamental que tenhamos uma convivência harmônica entre todos os 
usuários das vias.  Compreender as leis de trânsito e respeitá-las garante a 
proteção da vida. Basear ações de educação em valores é, hoje uma urgên-
cia social e fundamental para a mudança de comportamento.

Lembre-se:  
Respeito e Responsabilidade: pratique no trânsito.

2 O respeito é a viga mestra dos relacionamentos. É importante respei-
tar o direito das outras pessoas e entender que seus deveres são idên-
ticos aos direitos alheios.  Os usuários do trânsito, principalmente os 

condutores, devem conscientizar-se para não apenas exigir os seus direitos, 
mas principalmente para cumprir seus deveres e, assim preservar nosso 
bem maior que é a vida. O trânsito disciplinado e sem acidentes depende 
do conhecimento, da educação, do respeito, da consideração ao próximo e 
da consciência ao direito à vida. Um trânsito mais seguro e menos violento, 
só depende de nós! Ver, pensar e agir com conhecimento, rapidez e respon-
sabilidade, são os princípios básicos de qualquer método de prevenção de 
acidentes. É importante que os condutores tenham o conhecimento dos 
riscos no trânsito e como pode prevenir-se contra eles. Hoje desenvolver a 
percepção de risco no trânsito é fundamental para garantir a segurança de 
todos.  

Lembre-se de perceber os riscos e proteger a sua vida e das de-
mais pessoas



3A violência no trânsito tem sido considerada uma tragédia social no 
Brasil e atinge proporções alarmantes.  O trânsito é, com certeza, o 
maior espaço público democrático que existe. Nas vias públicas de 

qualquer cidade e nas rodovias de qualquer país convivem – nem sempre 
em harmonia  pois algumas pessoas usam o trânsito para descarregar suas 
pressões, frustrações e problemas pessoais. O comportamento nocivo dos 
condutores é um grave problema social. Desta forma, o espaço deve ser divi-
dido e não disputado com atitudes de intolerância, competição, má educa-
ção, individualismo, etc. que distanciam-nos de relacionamentos saudáveis 
e no trânsito contribuem para a baixa qualidade de vida. O condutor deve 
identificar e transformar maus hábitos em comportamentos responsáveis 
e seguros. A mudança para a harmonia é possível se assumirmos respon-
savelmente nossos direitos e deveres, o que somente é viável conquistando 
conhecimentos ampliadores da consciência de nossos papéis sociais, valo-
rizando a vida e os demais fatores do ambiente. O respeito é possível, por-
tanto, o resultado do desrespeito no trânsito não é sinistro, mas sim resulta-
do de um erro. A responsabilidade e o respeito são pilares sobre os quais se 
erguem a possibilidade de termos um trânsito mais seguro e harmonioso.

Lembre-se que no trânsito o sentido é a vida.

4Você conhece o Código de Trânsito Brasileiro?  Sabe de sua impor-
tância?  O CTB veio para acabar com a violência, a selvageria, a impu-
nidade, a indisciplina e a irresponsabilidade que imperam nas ruas e 

rodovias brasileiras. O respeito à lei é fundamental e só quem a conhece, 
respeita. Rigorosamente punitivo ele deve ser conhecido e respeitado por 
todos os cidadãos. A vida dos pedestres, ciclistas, motociclistas, motoristas 
e passageiros precisa ser valorizada e respeitada . Este sentido, a busca pela 
qualidade no trânsito deve iniciar-se no resgate ao respeito,  responsabilida-
de. consciência da cidadania e educação de base. Passa necessariamente 
pela substituição do EU pelo NÓS no trânsito e por isso que nós acredita-
mos que por meio da educação para o trânsito é possível transformar os 
comportamentos e potencializar o desenvolvimento de valores e atitudes, 
construindo um trânsito mais humano e cidadão.

Lembre-se: 
Seja você a mudança no trânsito.



5Você conhece o conceito de “trânsito”? De acordo com o Art. 1 do CTB 
considera-se trânsito a utilização das vias por pessoas, veículos e ani-
mais, isolados ou em grupo, conduzidos ou não, para fins de circula-

ção, parada, estacionamento e operação de carga e descarga, sendo assim 
ainda existem pessoas que quando falam a palavra trânsito só pensam nos 
carros. Sabemos que o relacionamento interpessoal é o resultado do con-
junto de interações entre pessoas vinculadas de alguma forma por ques-
tões de convívio e no trânsito e todos nós exercemos vários papéis:  pedes-
tre, ciclista, motociclista, motoristas e passageiros.  No trânsito temos que 
ter a capacidade de conviver ou comunicar-se com todos os usuário das 
vias. Os valores básicos para que tenhamos uma convivência harmônica na 
vida e no trânsito são: o respeito, a responsabilidade, a tolerância, a educa-
ção, o perdão, a solidariedade entre tantos outros. Se nós transitarmos com 
segurança, respeitando as normas e a sinalização, cuidando da segurança 
dos veículos de menor porte, cuidando da segurança dos veículos não mo-
torizados, cuidando da segurança do pedestre, já estaremos aplicando na 
prática o respeito, a responsabilidade, a gentileza, a solidariedade ou seja, 
estaremos mostrando à sociedade o quanto nós somos pessoas educadas 
e respeitosas com todas as pessoas que utilizam as vias públicas. 

Lembre-se:  
Nós somos o trânsito. Faça a diferença.


